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  Prefácio


  Educar, eis o desafio!


  Qual é o papel da educação hoje?


  Em um mundo em constante transformação, quais seriam as bases educacionais que, além de transmitirem informações, agiriam sobretudo na formação da pessoa? Educar é necessariamente formar para a vida. Para isso, é necessário eleger a vida e reconhecê-la como dom único e insubstituível.


  Educar exige paixão. É a paixão por algo que faz que gastemos nossa energia e nosso tempo na tentativa de aproximar o impulso que sentimos da realidade que nos cerca. Se o educador não for apaixonado pela educação melhor seria que não tivesse essa função. Mais que função, ser educador é uma vocação, um verdadeiro sacerdócio.


  O prazer de educar deve vir do colocar-se diante do discípulo como alguém que quer transmitir algo, transmitir experiência, vida. Mas também quer receber e trocar sabedoria. Ninguém é uma folha em branco, nós temos nossas histórias, nossas bagagens culturais e familiares. Aquele que reconhece a riqueza do outro, esse sim poderá ser um bom educador, será alguém apaixonado pelo ofício.


  O Papa Francisco nos presenteia com essa reflexão, abordando os desafios educacionais e dando pistas para um educar libertador, centrado na natureza humana.


  A editora Ave-Maria, com grata satisfação, apresenta mais um livro do Santo Padre. Nosso intuito é que este material seja um suporte a todas as entidades educacionais, tanto católicas quanto seculares, e também um guia de inspiração para muitos profissionais e pais.


  Em alguns capítulos, o autor trata de temas específicos da realidade educacional na Argentina. Eles foram mantidos nesta obra porque consideramos que a abordagem de Bergoglio pode ser facilmente aplicada em qualquer país – particularmente no Brasil, devido às semelhanças históricas entre os dois países.


  Educar requer algumas exigências, a principal delas apontada pelo Papa Francisco neste livro, é ser portador da esperança, é a esperança que motiva a utopia, que mantém vivo o sonho, que faz que não esmoreçamos em face dos desafios. A esperança que brota na fé em Cristo deve ser uma armadura que envolve todo educador.


  O Santo Padre, neste livro, nos convida a refletirmos sobre a situação da educação hoje; mais que uma análise, o Papa nos motiva a abraçarmos a educação como um bem que pode salvar o mundo, pois ela é capaz de mudar pessoas.


  O modelo ideal de educador apresentado por Francisco é o próprio Jesus, o Mestre, que acredita na mensagem que prega, respeita as diferenças e o tempo de cada um, olha com misericórdia e acolhe, sem fazer distinção de pessoas, e liberta para a vida – vida em plenitude.


  Eu os convido a seguir em frente, refletindo acerca de alguns modos nos quais a sabedoria cristã poderia modelar nossa vocação docente, traduzindo em valorações de fundo e em práticas concretas a Verdade revelada. (p. 47)


  Pe. Luís Erlin, CMF

  Editor


  Palavras de São João Paulo II aos educadores cristãos


  Deus lhes confiou a singular tarefa de guiar os jovens pelo caminho da santidade. Sejam para eles exemplo de generosa fidelidade a Cristo. Incentivem-nos a não hesitar em remar mar adentro, atendendo sem demora ao convite do Senhor.


  Ele chama uns à vida familiar, outros à vida consagrada ou ao ministério sacerdotal. Ajudem-nos para que saibam discernir qual é seu caminho e cheguem a ser verdadeiros amigos de Cristo e seus verdadeiros discípulos.


  Quando os adultos crentes fazem visível o rosto de Cristo com a palavra e com o exemplo, os jovens estão dispostos mais facilmente a receber sua exigente mensagem marcada pelo mistério da Cruz.


  “Virgem Santíssima, Mãe do Redentor, guia segura no caminho a Deus e ao próximo, que guardaste suas palavras no fundo de teu coração, protege com tua maternal intercessão as famílias e as comunidades cristãs, para que ajudem os adolescentes e os jovens a atender generosamente ao chamado do Senhor.”


  Amém.
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  Tempo pascal, 1998


  Ser educador católico hoje: um grande desafio


   


  Testemunhas de Jesus Ressuscitado


  Os educadores cristãos são testemunhas na época da pós-modernidade, envolvidos em uma transição que poderia ser chamada de “cultura do naufrágio”. Este texto, no entanto, não deve trazer pessimismo; ao contrário: ele nos propõe um caminho, um desafio e uma vocação.


  Nessa situação, temos um papel ativo: o de ser náufragos. O náufrago sempre está sozinho com o próprio ser e a própria história: esta é a sua maior riqueza. Obviamente, existe a tentação, diante da crise, de reconstruir tudo pela inércia com os restos de um barco que já não existe ou cair na simples repetição ou no esnobismo, tirando a esperança de quem se acomoda nos momentos atuais. O segredo está em não inibir a força criativa de nossa história, de nossa memória. O âmbito da educação, na busca pela sabedoria permanente, é um espaço indicado para este exercício: reencontrar-se com os princípios que permitiram a realização de um desejo, redescobrir a missão ali escondida que se esforça para continuar se desapegando.


  Essa memória é lembrança, reativação e reencontro, como na celebração eucarística, em que nos reencontramos com nossa carne e com a de nossos irmãos no corpo de Cristo. Memória é ir às fontes e chegar ao sentido, aprofundá-lo e avançar com direção. Por isso, tem a ver com o ser e com o destino.


  Temos visto muita memória doente, sem forma, perdida em lembranças incapazes de ir além da primeira impressão, envolvida em flashes e tendências atuais, sentimentos momentâneos, opiniões próprias que escondem a confusão. Todos esses fragmentos querem distrair, obscurecer e negar a história: o Senhor está vivo e está no meio de nós. Ele nos chama, Ele nos sustenta; nele nos reunimos e por Ele somos enviados à vida. Nele somos filhos, nele alcançamos o ponto ao qual somos chamados.


  Diante dos desafios de nossa cultura


  Afirmamos que todo progresso não fundamentado na memória de nossas origens, que nos dão a vida, ainda que cultural e histórico, é ilusão e suicídio. Uma cultura sem firmeza e sem unidade não se sustenta.


  No entanto, o que nos leva é a busca pela plenitude da existência humana dentro do contexto da época que lhe dê caráter peculiar e determine possibilidades. Existe uma tensão bipolar entre plenitude e limite. Então, podemos nos perguntar: em qual antropologia a ação educativa e o chamado evangelizador devem se apoiar? Isso nos leva a tentar uma aproximação de valores de época.


  Entre as características expressivas do homem de hoje estão a mentalidade tecnicista e a busca pelo messianismo profano. Elas criam o “homem agnóstico”: detentor do saber, mas sem unidade e, todavia, carente do esotérico, nesse caso secularizado.


  A tentação da educação é ser agnóstica e esotérica quando não sabe lidar com o poder da técnica pela unidade interior que surge dos fins reais e dos meios usados pelos homens. Por um lado, cada vez mais vemos pessoas que reduzem a política à retórica ou escolhem analisar a situação em vez de compreender os sinais dos tempos! Existem ainda aquelas que não conseguem fugir da sedução cultural que a autonomia da semiótica exerce hoje: pouco a pouco ela vai criando um mundo de ilusões, mas com peso de realidade. É preciso libertar a antropologia do aprisionamento dos nominalismos.


  Por outro lado, podemos encontrar pessoas que se apegam a seus temores conscientes ou inconscientes, hasteando bandeiras para deuses que justificam suas aberrações, ou simplesmente seus preconceitos ou ideologias. É assim que, desde o fundamentalismo de qualquer sinal até a new age, passando por nossas mediocridades na vida de fé ou pela vida daqueles que usam elementos cristãos, mas que misturam na neblina o essencial da fé, os náufragos pós-modernos têm se alimentado nas prateleiras cheias do supermercado religioso. O resultado é o teísmo: um Olimpo de deuses fabricados de acordo com nossa “imagem e semelhança”, espelho de nossas insatisfações, de nosso medo e de nossa autossuficiência.


  O sincretismo conciliador, que fascina pela aparência do equilíbrio, também é abundante. Evita o conflito não para resolver a tensão, mas, sim, apenas para manter o equilíbrio das forças. Ganha dimensões maiores na área da justiça e à custa dos valores. Por si só, é considerado um valor, e seu embasamento surge da convicção de que cada homem tem seu direito: basta manter o equilíbrio. Gosta de anunciar os valores comuns, e não são nem ateus nem cristãos, apenas se mantêm neutros ou “não estão nem aí”, como se costuma dizer; são transversais no que diz respeito às identidades e às pertenças. Isso é, portanto, a forma mais “enrustida” de totalitarismo moderno: o de quem concilia prescindindo de valores que o transcendem. A pessoa desloca-se em direção a uma moral conciliadora de estrutura totalitária, contrariando os valores mais profundos de nosso povo.


  Próximo a isso está o relativismo, fruto da incerteza contagiada pela mediocridade, que é a tendência atual de tirar o crédito dos valores ou até mesmo de propor um moralismo imanente que posterga o transcendente, substituindo-o com falsas promessas ou fins conjunturais. A separação das raízes cristãs transforma os valores em trejeitos, em lugar-comum ou simplesmente em nomes. Daí para a queda de uma pessoa é um passo. Isso acontece porque, definitivamente, uma antropologia não pode esquivar o confronto da pessoa com a Pessoa que transcende e que a fundamenta nessa mesma transcendência.


  Em conjunto com esses valores, encontramos a desejada busca por uma pureza que é a base de qualquer forma de niilismo. Parece evocar os dons sobrenaturais: razão pura, ciência pura, arte pura, sistemas puros de governo. Essa ânsia pela pureza, que às vezes ganha forma de fundamentalismo religioso, político, histórico, ocorre em detrimento dos valores históricos dos povos e isola a consciência de tal modo que a impede de captar e aceitar os limites dos processos. O homem de carne e osso, com sua pertença cultural e histórica concreta, sua complexidade e as respectivas tensões e limitações, não é respeitado nem considerado. A realidade humana do limite, da lei e das normas concretas e objetivas, a sempre necessária e sempre imperfeita autoridade, o compromisso com a realidade, tudo são verdades insuperáveis para esse modo de pensar.


  Um novo niilismo “universaliza” tudo, anulando e desmerecendo particularidades ou afirmando-as com tamanha agressividade a ponto de destruí-las. Essa tendência a uniformizar políticas até uma “nova ordem”, pela internalização total de capitais e meios de comunicação, deixa-nos um sabor amargo de despreocupação diante dos compromissos sociopolíticos concretos, visando a uma participação real na cultura e nos valores regionais. Não podemos nos reduzir a um número nas estatísticas das pesquisas de opinião ou nos estudos de mercado ou, ainda, a um estímulo para a publicidade.


  O homem moderno sente as consequências do afastamento e do desamparo. O que causou isso foi tão somente o afã desmedido por autonomia herdado da contemporaneidade. Perdeu apoio em algo que o transcenda. Isso cria uma tensão entre os opostos regra/originalidade, na qual é preciso evitar cair na coerção – que é o exagero da regra – e também na impulsividade –, que é o exagero da originalidade. Com o afastamento das raízes, vem a tentação de retornar ao passado e dos refúgios culturais. Ao se ver dividido, separado de si mesmo, o ser humano confunde a nostalgia própria do chamado da transcendência com a saudade de mediações inerentes, mas também desapegadas.


  Criar nos outros o dom de Cristo


  “Eu os mandarei o Prometido de meu Pai; entretanto, permanecei na cidade, até que sejais revestidos da força do alto”.


  (Lc 24,49)


  Com base na promessa, a esperança triunfa. Não saiam de seus lugares. Permaneçam juntos. O dom, que é força, renovará todas as coisas. Estamos convidados a criar uma “cultura de comunhão”. E uma mística autêntica recuperada é essencialmente necessária: imponha-se, não com forte violência, mas sim, com a mansidão que nasce da sabedoria e tem ganhado espaço por sua leve luminosidade.


  Nossa consagração a Deus Pai desde a cosmovisão, que implica o nascer no seio do Corpo Místico do Verbo Encarnado, e principalmente da experiência de vida do povo fiel e crente, coloca-nos em uma clara circunstância de fundamentação e identidade próprias.


  Hoje, convivemos com uma humanidade inquieta, que busca sentido na própria existência e deseja articular idiomas e discursos para reconstruir uma harmonia do saber que estava perdida, ansiosa para reintegrar seu “eu” diante de tantas inseguranças. Não podemos deixar de ver essa busca espiritual como sinal do espírito de Deus.


  Nossa contribuição será superar a inércia que leva a reconstruir “o ontem” quando só existiam na praia os restos de uma viagem interrompida. Como os primeiros cristãos – o ato de observar pode ser uma visão analógica útil para nos reencontrarmos com o espírito de nossa missão –, devemos anunciar não apenas com mensagens convincentes, mas também essencialmente com nossa vida, que a verdade baseada no amor de Jesus Cristo a sua Igreja é realmente digna de fé. Isso porque estamos fartos de mensagens, e nenhuma voz nos passa confiança, por isso corremos o risco de cair na incerteza e na indiferença, que são os graves males do espírito.


  Quando nossa mãe, a Igreja, conduz-nos a uma norma, a uma lição, não há nada mais a fazer a não ser abdicar ao pensamento e à prática a condição humana essencial; portanto, ela faz que, para sua dignidade pessoal, cada homem tenha como horizonte os próprios atos, independentemente de qualquer cultura ou situação. A possibilidade de criticar e de se autocriticar, o meio e a si mesmo, com primazia e normativa máximas, ajuda a amadurecer. É bom ter uma palavra final na qual possamos nos basear, que nos liberte de todo condicionamento e nos leve a manter a essência.


  Hoje, mais do que nunca, o caminho é a santidade: devemos ser testemunhas verdadeiras do que crêmos e se amamos e vivermos isso em fraternidade, tentando ser reflexo não de nossas sombras, mas da palavra do outro. Esta é a verdadeira realização simbólica: a de um desejo unido ao daquele que não sabemos explicar, mas que já vimos, porque nos permitimos ser encontrados por Ele e tê-lo amado. E o símbolo, como sabemos, cria cultura.


  Por um lado, esta conversa criativa, em nossos critérios, em nossas metodologias, na busca incessante pela verdade – que não pretende ser onipotente, mas sim crucificada –, que surge de todo encontro real com Jesus Cristo, leva-nos a moldar uma vida em comunidade que nos dê alegria ao entrar na verdade e na beleza, e na qual nos sintamos convidados a viver o bem. Por outro lado, no silêncio do quarto, na humildade do ato de compartilhar e de ajudar uns aos outros está o remédio contra a mediocridade que leva à corrupção e ao desinteresse, que causam tanto incerteza em nossos jovens quanto nos levam à evasão e à superficialidade.


  Com base no mistério de Deus manifestado no corpo de Cristo, podemos delinear a tarefa de formação de nossas escolas: ser reflexo da esperança cristã com a missão de enfrentar a realidade com verdadeiro espírito bondoso. A humanidade crucificada não dá espaço para que inventemos deuses nem acreditemos ser onipotentes; é preferível aceitar um convite – por meio do trabalho criador e do próprio crescimento – a crer e manifestar nossa vivência na Ressurreição, na vida nova.


  É missão da escola formar-se e formar com esta consciência: o homem é filho, unido ao primogênito do Pai e, assim, é feito para seguir seu desejo, sua vontade, que sempre se reorientam. A ilusão relativista de que a orientação está em si mesmo não passa de mais um fracasso, que denota uma nova frustração. Nós, seres humanos, não podemos viver sem uma lei que nos estruture, sem um chamado que nos oriente, sem o calor do Pai que nos envolve.


  O espírito relativista procura evitar as tensões, os conflitos; teme a verdade. Nestes tempos nos quais tudo parece se mover por puro interesse, sentimos medo ao pensar que algo possa ser dom, que existe um amor que nos sustenta e que a única garantia de sermos livres plenamente está na aceitação dessa verdade.


  A concretização da verdade em que acreditamos é possível nas particularidades diferenciadas. De comunidades pequenas, mas conscientes de sua identidade, afirmadas sem soberba nem estereótipo, mas com serenidade de quem acredita e convoca com seu exemplo, é possível formar aqueles que sejam capazes de grandes desejos e grandes renúncias. Nossa paixão é criar verdadeiros filhos dessa verdade, mantendo-nos fora de projetos comumente ambiciosos.


   


  Educar, a grande tarefa que Jesus coloca em suas mãos


  Temos uma obra de amor: educar.


  Educar é dar vida, mas o amor é exigente. Exige comprometer-se com os melhores recursos, as vontades não ciclotímicas, despertar a paixão e, com paciência, colocar-se no caminho.


  Nossas escolas são âmbitos privilegiados de encontros entre pessoas. Cada homem e cada mulher são únicos, inalienáveis e insubstituíveis; é essa singularidade que deve inspirar a harmonização em um plano superior nas tensões inevitáveis dos momentos de crise. São também um lugar propício para a criação de experiência de vida orientada para o encontro e a solidariedade, expressão mais próxima do sentido de comunidade.


  Que cada pessoa que se una ao projeto para exercer seu papel de educador o faça em plena sintonia com o ideário, com disposição ao trabalho em comum, assumindo com responsabilidade o espaço que lhe cabe. E, assim, cada um com suas peculiaridades tornará a troca mais rica, servindo a um projeto maior e persistente. É este o projeto de Deus para o homem.


  Uma atmosfera especial deve reinar, marcada pela busca da sabedoria. Com seriedade acadêmica, siga espalhando a rica e variada informação científica, mas favorecendo a integração do saber. Esta é uma tarefa difícil, que deve ser acompanhada por duas ações: ajudar a investigar a fundo, desenvolvendo a capacidade de ver além, de captar os sinais e alusões escondidos nas coisas e nos acontecimentos; e em tudo o que esteja relacionado possibilitar o foco e a síntese da cosmovisão católica do mundo e da história. Acreditamos que urge uma maior cooperação interdisciplinar entre as ciências e a teologia, a fim de facilitar a contemplação da sinfonia da criação.


  Caros educadores: como é grande a tarefa que Jesus coloca em suas mãos. Cultivem sua personalidade, transmitam com seu ser um estilo, uma certeza. Não se entreguem à tentação de fracionar a verdade. Que os pais e mães não duvidem das capacidades dos alunos, nivelando-os por baixo, mediante um consenso negociador, um pacto demagógico, para que o cotidiano seja mais “relaxado”. Que ensinem o amor por Jesus Cristo a seus filhos. Mostrem o esplendor da verdade que aparece para aquele que sabe ver, emergindo de cada canto da natureza ou das obras dos homens. Passem ideias iluminadas para que, com base nelas, os jovens e as crianças sejam orientados pelos campos da vida. Ajudem a criar laços e vínculos com pessoas, ideias e lugares, porque o crescimento vem com a criação de pertenças. Aceitem o esforço de se manter de pé, superando os obstáculos. Tenham amor pela verdade, pelo bem e pela beleza. Não caiam na tentação do fácil, que os torna fracos. Que saibam que, em uma existência sem transcendência, as coisas tornam-se ídolos e os ídolos tornam-se demônios que assolam e devoram as pessoas que pretendiam desfrutá-las.


  Caros diretores e todos aqueles que têm cargos de direção, aceitem meus votos de ótima gestão, cuja importância é crucial para o caminho de suas escolas. Às vezes, a carga torna-se pesada, mas vocês não estão sozinhos. Cuidem com amor e idoneidade de cada indivíduo e do conjunto, pois vocês sentirão, no momento certo, a suavidade de uma presença que lhes dará apoio e ânimo.


  Estejam atentos ao alimento que repartem em suas casas. Não existe memória melhor do que a do aluno agradecido.


  Com a força que vem do alto, com todo o meu afeto, quero enviar a todos os membros de nossas comunidades educativas uma mensagem do apóstolo: “Além disso, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, tudo o que é virtuoso e louvável, eis o que deve ocupar vossos pensamentos. O que aprendestes, recebestes, ouvistes e observastes em mim, isto praticai, e o Deus da paz estará convosco” (Fl 4,8-9).
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  Lembrar-se de que você faz parte do santo Povo de Deus


   


  Comunidade educativa: uma pequena igreja


  Uma comunidade educativa é uma pequena igreja, maior que a família e menor que a igreja diocesana. Nela, vivemos e convivemos. Nela, peregrinamos, como filhos e como irmãos, até a eternidade.


  Hoje, mais do que nunca, as perguntas que fazemos a nós mesmos sobre a qualidade de nossa atitude educativa são difíceis, e corremos o perigo de nos envolver nas mesmas explicações que nos levam a procurar a fidelidade no cumprimento de nossa missão. Isso porque é um grande desafio entender que “a construção do mundo segundo o desígnio de Deus é um aspecto essencial do anúncio evangélico” (João Paulo II, 22 de abril de 1993). Esse assunto é tão importante que não podemos permitir nenhum tipo de improviso. E a mesma coisa pode ser dita a respeito das diversas escolhas que teremos de fazer em nossa ação pastoral.


  Quando Paulo VI nos falava sobre o esforço direcionado ao anúncio do Evangelho aos homens de nossa época, ele destacava uma de nossas realidades mais proeminentes: “[…] animados pela esperança, mas ao mesmo tempo torturados muitas vezes pelo medo e pela angústia” (Evangelii Nuntiandi [EN], 1). São temores e angústias que nos perseguem nas questões socioeconômicas e culturais, mas que também se fixam em nosso interior e dentro de nosso núcleo familiar. Esperanças e temores se entrelaçam inclusive em nossa vida de educadores – em meio às incertezas específicas desta atividade – nos momentos em que temos de escolher formas de executar nosso trabalho. Não podemos nos arriscar a decidir sem a compreensão desses temores e esperanças, mas o que nos pedem não é nada além de que “nestes tempos de incerteza e de desorientação, eles a desempenhem cada vez com mais amor, zelo e alegria” (EN, 1), e isso não se improvisa.


  Para nós, homens e mulheres da Igreja, essa explicação tem mais qualidade do que toda a visão de ciências positivas, apontando para uma visão original, para a mesma originalidade do Evangelho. Reencontrarmos e consolarmos a nós mesmos com a “comunicação de nossa fé em comum” (cf. Rm 1,12); devemos encher nosso coração com ela exatamente para recuperar a coerência de nossa missão, a coesão como corpo, a consonância de nosso pensar com o sentir e o fazer.


  Lembrar


  O lembrar, no sentido bíblico, vai além do simples agradecimento por tudo o que foi recebido; mais do que isso, ele quer nos ensinar a ter mais amor, quer que continuemos no caminho iniciado: o lembrar como graça da presença do Senhor ao longo da vida; a lembrança do passado que nos acompanha, não como um peso bruto, mas sim como um fato interpretado à luz da consciência atual.


  Não podemos educar sem a lembrança. Peçamos, então, a graça de recuperar a lembrança: a lembrança de nosso caminho pessoal, a lembrança do modo como o Senhor nos salvou, a lembrança de minha família religiosa, a lembrança de nossa comunidade educativa, a lembrança do povo… Olhar para trás é um despertar para que percebamos com mais força a Palavra de Deus: “Lembrai-vos dos dias de outrora, logo que fostes iluminados. Quão longas e dolorosas lutas sustentastes. […] Não somos, absolutamente, de perder o ânimo para nossa ruína; somos de manter a fé, para nossa salvação!” (Hb 10,32.39). “Lembrai-vos de vossos guias que vos pregaram a Palavra de Deus. Considerai como souberam encerrar a carreira. E imitai-lhes a fé” (Hb 13,7). Essa lembrança nos salva de “nos deixarmos seduzir por diversas doutrinas desconhecidas” (cf. Hb 13,9); essa lembrança nos “fortalece o coração”.


  A lembrança dos povos


  Assim como as pessoas, os povos têm memória. A humanidade também tem sua memória coletiva. Um velho pastor contou que, em um povoado de sua diocese, encontrou um índio rezando totalmente concentrado. Permaneceu daquela maneira por muito tempo; o bispo chamou a sua atenção e perguntou o que ele estava rezando. E o índio respondeu: “O catecismo”. Era o catecismo de São Turíbio de Mogrovejo. A memória dos povos não é um computador, e sim um coração. Os povos, como Maria, guardam as coisas no coração.


  A aliança do povo de Salta com o Señor del Milagro, o Tincunaco, enfim, todas as manifestações religiosas do povo fiel são uma eclosão espontânea de sua memória coletiva. Nela está tudo: o espanhol e o índio, o missionário e o conquistador, o povo espanhol e a mestiçagem. A mesma coisa acontece aqui em Buenos Aires… o ponto de união é sempre o mesmo: a Virgem, símbolo da unidade espiritual de nossa nação.


  A memória é uma força de união e integração. Assim como o entendimento entregue às próprias forças despenca, a memória vem a ser o núcleo vital de uma família ou de um povo. Uma família sem memória não merece ter esse nome. Uma família que não respeita nem ajuda os avós, que são sua memória viva, é uma família desintegrada; mas uma família e um povo que se recordam são uma família e um povo de futuro.


  Toda a humanidade tem sua memória comum: a lembrança da luta antiga entre o bem e o mal; a luta eterna entre Miguel e a Serpente, “a serpente antiga” (Ap 12,7-9), que tem sido vencida para sempre, mas que ressurge como “inimigo da natureza humana”. Esta é a lembrança da humanidade, o acervo comum dos povos e a revelação de Deus a Israel. A história humana é uma disputa grande entre a graça e o pecado, mas essa memória comum tem sua face concreta: a face dos homens de nossos povos. São homens anônimos, e seus nomes não foram gravados nos livros de História. Em suas faces talvez estejam o sofrimento e a postergação, mas sua dignidade inexpressável não está falando de um povo com história, com memória comum. Deus sabe que esses deixaram marcas entre nós, que perduram até hoje. É o povo fiel de Deus.


  Não permitamos que eles tentem minguar ou desvirtuar essa lembrança forte, desde as elites separadas da realidade. Muito pelo contrário, recorramos a essas fartas reservas morais e religiosas do povo fiel de Deus, para cuidar e nutrir nossas instituições.


  A memória da Igreja


  É a Paixão do Senhor. A Eucaristia é a lembrança da paixão do Senhor. Nela está o triunfo. Esquecer essa verdade tem, às vezes, levado a Igreja a parecer triunfalista, mas a Ressurreição não se entende sem a cruz. Na cruz está a história do mundo: a graça e o pecado, a misericórdia e o arrependimento, o bem e o mal, o tempo e a eternidade.


  Nos ouvidos da Igreja ressoa a voz de Deus, expressa por seu profeta: “Nada temas, pois eu te resgato, […] o povo, que formei para mim, contará meus feitos” (Is 43,1.21). “Coragem! E sede fortes. Nada vos atemorize e não os temais, porque é o Senhor, vosso Deus, que marcha à vossa frente: ele não vos deixará nem vos abandonará” (Dt 31,6). A lembrança da salvação de Deus, do caminho já percorrido, dá forças para o futuro. Pela memória, a Igreja justifica a salvação de Deus.


  O Povo de Deus foi testado no caminho do deserto. Ali, foi guiado por Ele como um filho é guiado pelo pai. O conselho do Deuteronômio é sempre o mesmo em toda a Escritura: “Lembra-te de todo o caminho por onde o Senhor te conduziu” e “Reconhece, pois, em teu coração” (Dt 8,2.5). Ninguém é capaz de entender nada se não é capaz de se lembrar bem, se lhe falha a memória. “Guarda-te, pois, a ti mesmo! Cuida de nunca esquecer o que viste com os teus olhos, para que isso não saia jamais de teu coração, enquanto viveres. Antes, ensina-o aos teus filhos e netos” (Dt 4,9). Nosso Deus é zeloso de nossa lembrança para com Ele, tão zeloso que ao menor sinal de arrependimento torna-se misericordioso: “Não te esqueças da aliança que jurou a nossos pais”.


  Pelo contrário, aquele que não tem memória prende-se aos ídolos, à novidade do efêmero, da moda. Adorar ídolos é o castigo inerente àqueles que se esquecem (Dt 4,25-31). Resta-nos a escravidão: “Visto que não serviste ao Senhor com alegria e bom coração, na abundância em que viveste, servirás na fome, na sede, na nudez e na mais extrema miséria os inimigos que o Senhor enviar contra ti” (Dt 28,47). Apenas a lembrança faz que descubramos Deus no meio de nós mesmos e nos faz entender que toda solução salvadora fora de Deus é um ídolo (Dt 6,14-15; 7,17-26).


  A Igreja se lembra das misericórdias de Deus e, por isso, tenta ser fiel à lei. Os dez mandamentos que ensinamos a nossas crianças na catequese são a outra face da aliança, a face legal para delimitar marcos humanos na misericórdia de Deus. Quando o povo foi retirado do Egito, ali recebeu a graça. E a lei é o complemento da graça recebida, a outra face da mesma moeda. Os mandamentos são frutos da memória e, por isso, serão transmitidos de geração a geração: “Quando teu filho te perguntar mais tarde: ‘Que são estes mandamentos, estas leis e estes preceitos que o Senhor, nosso Deus, nos prescreveu?’ Tu lhe responderás: ‘Éramos escravos do faraó, no Egito, e a mão poderosa do Senhor libertou-nos. À nossa vista operou o Senhor prodígios e grandes e espantosos sinais contra o Egito, contra o faraó e toda a sua família. Tirou-nos de lá para conduzir-nos à terra que, com juramento, havia prometido dar a nossos pais. O Senhor ordenou-nos que observássemos todas essas leis e temêssemos o Senhor, nosso Deus, para sermos sempre felizes e para que nos conservasse a vida, como o fez até o presente. Seremos, pois, considerados justos se tivermos o cuidado de nos conformar com toda essa lei diante do Senhor, nosso Deus, como Ele nos mandou’” (Dt 6,20-25).


  Nossa fé, a fé de um povo como tesouro


  É preciso que nos encontremos com nossa fé, com a fé de nossos pais, que é em si mesma libertadora, sem necessidade de acrescentar nada mais, nenhum qualificador. É o núcleo de nossa identidade pessoal e comunitária. Essa fé que nos torna justos diante do Pai que nos criou, diante do Filho que nos redimiu e nos convocou a segui-lo, diante do Espírito que age diretamente em nossos corações. Essa fé – no momento em que tivermos de optar por decisões concretas – nos levará, sob a unção do Espírito, a um conhecimento claro dos limites de nossa colaboração, a sermos inteligentes e sagazes nos meios que utilizemos; por fim, nos conduzirá à eficácia evangélica, tão distante da inoperância como da criação fácil.


  Nossa fé é revolucionária, é fundadora de si mesma. É uma fé forte, mas não com a força de um conflito qualquer, e sim com a força de um projeto feito sob a orientação do Espírito para melhor servir à Igreja e ao mundo. No entanto, o potencial libertador não lhe vem de ideologias, mas exatamente de seu contato com o Santo: é hierofânica.


  Exatamente por ser tão revolucionária, a fé sempre será testada pelo inimigo, aparentemente não para destruí-la, mas para enfraquecê-la, torná-la inoperante, separá-la do contato com o Santo, com o Senhor de toda a fé e de toda a vida. Então, vêm as posturas que, em teoria, não parecem tão distantes, mas, se examinarmos nossa atitude, nós as veremos escondidas em nossos corações. Essas posturas simplistas nos eximem da carga pesada e constante de levar adiante, dia a dia, a vocação e a missão. Vamos rever algumas tentações.


  Uma das tentações mais graves que separam nosso contato com o Senhor é o sentimento de desânimo. O inimigo, anjo de pouca luz, semeia as sementes do pessimismo até mesmo diante de uma fé inabalável. Ninguém pode começar uma luta se logo no começo não acredita que sairá vencedor. Aquele que começa sem confiar perdeu de antemão a metade da luta. O triunfo cristão é sempre uma cruz, mas essa cruz é símbolo de vitória.


  Vamos aprender essa fé inabalável, de combate, e alimentá-la entre os humildes. Que venham à nossa lembrança muitos rostos, os rostos de muita gente relacionada a nossas comunidades. Por um lado, o rosto do humilde, daquele que tem piedade, é sempre a cara da vitória e quase sempre uma cruz o acompanha. Por outro lado, o rosto do soberbo é sempre um rosto de derrota. Não aceita a cruz e quer uma ressurreição fácil. Separa o que Deus uniu. Quer ser como Deus.


  O espírito de derrota tenta fazer que entremos em causas perdidas. Não tem a ternura de enfrentamento que tem a seriedade de uma criança a se benzer ou a intensidade de uma senhora ao fazer suas orações. Isso é fé e esta é a vacina contra o espírito de derrota e de desânimo (1Jo 4,4; 5,4-5).


  Outra tentação é querer separar, antes do tempo, o joio do trigo. A análise da história da salvação nos dá noção do tempo, porque não se pode forçar nenhum processo humano. E a vida é assim: o puro não está apenas em Deus, também existe pureza entre os homens. E Deus não é um Deus distante que não se envolve no mundo. As estruturas deste mundo não são apenas pecadoras. Isso é maniqueísmo. O trigo e o joio crescerão juntos, e nossa humilde missão talvez seja proteger o trigo como se fôssemos seu pai, deixando aos anjos a ceifa do joio.


  Outra tentação é privilegiar os valores da mente mais do que os valores do coração. Não é assim. Só o coração une e integra. A compreensão sem o sentir piedoso tende a dividir. O coração une a ideia à realidade, o tempo ao espaço, a vida à morte e à eternidade.


  A tentação está em desalojar a compreensão do lugar em que Deus Nosso Senhor a colocou. Deus não imaginou que a compreensão humana pudesse ser a juíza de todas as coisas. É uma luz emprestada, um reflexo. Nossa compreensão não é a luz do mundo; a luz da fé torna-se muito pequena quando é presa. O pior que pode ocorrer a um ser humano é deixar-se levar inadequadamente pelas “luzes” da razão. Ele vai acabar se tornando um intelectual ignorante.


  Outra tentação é envergonhar-se da fé. É preciso pedir a fé. Deus não se agrada de não pedirmos a Ele e a seus santos. Negar que a oração de pedido seja, por natureza, superior às outras orações é a maior soberba. Apenas quando pedimos nos reconhecemos como criaturas. Quando não nos ajoelhamos diante da fé do humilde e não desejamos aprender, e quando não sabemos pedir, começamos a dizer que o que salva é a fé pura, uma fé vazia, mas seca de religião, de toda a piedade. Então, não interpretamos o religioso, e o intelecto caminha à deriva de suas poucas luzes. É nesse ponto que falhamos em explicar a verdadeira fé com ditados nascidos de ideologias culturais. O importante é perceber, por meio dessas formulações concretas, a que a fé se reduz, ficando em segundo plano, se escondendo, e que existe, ali, uma confissão de fraqueza: a fraqueza daquele que não acredita que sua fé pode “mover montanhas”, a fraqueza da ineficácia. O “firme na fé” sabe onde é eficaz, onde vence o maligno (cf. 1Jo 2,14).


  E outra tentação é esquecer que o todo é superior à parte. Procuremos sentir, profundamente, que fazemos parte do Corpo da Santa Mãe Igreja, a Esposa do Senhor, aquela a quem devemos amar e manter unida.


  Em nossa análise, como pais e docentes, devemos pensar que não basta a verdade, que ela deve existir na caridade, edificando a unidade da Igreja. Aderindo aos melhores programas, não nos esqueçamos do corpo. Uma atitude essencial de justiça é livrar os homens do desacordo e da atomização, ajudando-os a criar uma maior comunhão e unidade com a Mãe Igreja, lembrando-os sempre que a unidade é superior ao conflito.


  Talvez, nessas análises, procurando recuperar a fé de nossos pais para entregá-la ilesa e fecunda a nossos filhos, convenha que nos recordemos da imagem católica de nosso Deus. Ele não está ausente. É o Pai que acompanha o crescimento, o pão de cada dia que alimenta, o misericordioso que acompanha seus filhos nos momentos em que eles são usados pelo inimigo. Esse pai não dá ao filho o que ele pede se não convém, mas sempre lhe dá carinho. Isso é aceitar que nosso Deus se expressa de modo limitado… e, consequentemente, é aceitar os limites de nossa expressão pastoral (tão distantes da concepção de quem tem a chave do mundo, de quem não entende de espera nem de trabalho, de quem vive de histerias e ilusões).


  Jesus, que proclama que Deus se expressa limitadamente em sua vida, quis compartilhar a vida dos homens, e isso é redenção. O que nos salvou não foram apenas “a morte e a Ressurreição” de Cristo, mas sim o Cristo encarnado, nascido, jejuando, pregando, curando, morrendo e ressuscitando. Os milagres, os consolos e as palavras de Jesus são salvadores, porque Ele quis nos ensinar que as sínteses se fazem, não vêm feitas, que servir ao povo santo de Deus é acompanhá-lo anunciando a salvação dia a dia, e não se perdendo a olhar para objetivos inalcançáveis para os quais não há forças.


   


  Somos um povo com projeto


  Resumindo, existem dois projetos: o de nossa fé, que reconhece a Deus como Pai e que traz justiça e irmandade. E outro projeto, o que por engano o inimigo nos mostra, é aquele sem Deus, a lei do mais forte, ou do relativismo sem bússola. Qual escolher? Sou capaz de diferenciá-los? Sou capaz de discernir um projeto que não é de Deus? E, se percebo que não sou capaz, tenho a sagacidade suficiente para me defender?


  É por isso que nossa identidade como homens de fé é possível, porque temos um corpo, e não pela afirmação de nossa consciência separada. O batismo significa pertencer à Igreja como instituição. Somos à medida que pertencemos. E, portanto, o comportamento religioso de pertencer, mais do que buscar a satisfação de um momento individual de minha consciência, procurará usar os símbolos de união: a Virgem, os santos… E a partir desse ponto nossa fé será tomada por uma força consciente do inimigo capaz de defender todo o corpo (e não apenas a mim mesmo).


  Tudo isso nos mostra uma realidade: você deve saber pelo que você luta, e a partir do momento em que não sabe por que luta, acaba caminhando em direção à derrota. Os primeiros evangelizadores deram ao índio da América a compreensão do motivo de sua luta. Nosso trabalho de formadores – docentes e pais – não deve se descuidar deste aspecto de nossa fé: ajudar os filhos a entender por que lutam.


  Junto com esse sentido da força de luta dizemos que nossa fé tem sua dimensão hierofânica: o contato com o santo. Isso se distingue do sacramentalismo mágico. É a confiança profunda no poder de Deus que forma a história por meio do símbolo sacramental. É atualizar a graça específica da Encarnação: esse contato físico com o Senhor, “que passa fazendo o bem e curando a todos”.


  A tática do inimigo será afogar o poder da fé e afogar o hierofânico, de modo que nossa fé acabe sem disciplina e sem respeito, porque disciplina e respeito são consequências diretas de nossa fé; e, por disciplina e respeito, devemos ver qual é o melhor território para colocar em prática nossa proposta evangelizadora, nosso serviço da fé com base na educação, bem como para promover a justiça.


  Unidos para a renovação


  Que o Senhor nos faça entender e sentir que a evangelização “não é algo facultativo… é algo necessário. É única. Não pode ser substituída. Não admite indiferença, sincretismos nem acomodação. Representa a beleza da Revelação, e leva consigo uma sabedoria que não é deste mundo. É capaz de suscitar por si só a fé, uma fé que tem sua base na potência de Deus”. É preciso que entendamos que nós, apóstolos, “dediquemos a ela todo o nosso tempo, todas as nossas energias, e que, se preciso, entreguemos por ela a nossa própria vida” (EN, 5). A memória nos une a uma tradição, a uma norma, a uma lei viva e gravada no coração. “Gravai, pois, profundamente em vosso coração e em vossa alma estas minhas palavras…” (Dt 11,18). Da mesma forma, Deus tem amarrado em seu coração e em todo o seu ser o “presente”, o “projeto” de salvação. A base do exercício da Igreja e de cada um de nós na lembrança está, precisamente, nesta segurança: sou relembrado pelo Senhor; Ele me mantém amarrado a seu amor.


  E a memória é uma graça que devemos pedir. É muito fácil esquecer, principalmente quando estamos satisfeitos… “Quando o Senhor, teu Deus, te tiver introduzido na terra que a teus pais, Abraão, Isaac e Jacó, jurou te dar, com grandes e excelentes cidades que não construíste, casas mobiliadas e cheias de toda a sorte de coisas, que não ajuntaste, poços que não cavaste, vinhas e olivais que não plantaste, e quando comeres à saciedade, então, guarda-te de não esquecer o Senhor que te tirou do Egito, da casa da servidão” (Dt 6,10-12). Pedir a graça da memória para saber escolher bem entre a vida e a morte. “Olha que hoje ponho diante de ti a vida com o bem, e a morte com o mal” (Dt 30,15). Esta é a escolha diária que temos de fazer entre o Senhor e os ídolos. E essa memória também nos tornará misericordiosos porque ouviremos, em nosso coração, esta grande verdade: “Lembra-te de que estiveste em servidão no Egito” (Dt 15,15).


  A Virgem Mãe, que “guardava todas as coisas em seu coração”, nos ensinará a graça da memória. Saibamos pedir com humildade. Ela saberá nos falar com a língua materna, com a língua de nossos pais, a que aprendemos a balbuciar nos primeiros anos de vida. Que nunca nos faltem o carinho e a ternura de Maria, que sussurra em nosso ouvido a Palavra de Deus nessa língua familiar!


  Meus caríssimos diretores, religiosos, religiosas, sacerdotes, docentes de todos os níveis, peço-lhes que, em meio “às pedras que o Diabo coloca em nosso caminho” – como indica o dito popular –, recuperem a memória de que pertencem ao santo povo fiel de Deus, que recuperem as reservas religiosas das quais temos nos alimentado desde crianças e que estão nas entranhas de nosso povo, para que a vida do Ressuscitado faça novo cada coração e renove cada escola, tornando-os capazes de manter o perene e eliminar o obsoleto. Que vocês prossigam com afinco essa maravilhosa tarefa educativa da Igreja, às margens do rio da Prata, que não está longe de alcançar os quatro séculos de presença e de serviço!
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  Quaresma, 2000


  Ser portador de esperança


   


  Peregrinos ou errantes


  Por que eu os convido a pensar sobre a esperança? Há questões mais atuais, mais imediatas, mais relevantes para a tarefa educativa a enfrentar? Não estamos em um momento crucial para nossa cidade, nosso país e nossa Igreja, um momento de projetos e definições que exige que pensemos em questões concretas e urgentíssimas? Ou, ainda evitando a tentação do imediatismo, não deveríamos voltar nosso olhar para as problemáticas essenciais que criam uma definição forte, não apenas formal, do homem que queremos formar por meio de nossa tarefa educativa? Muitos pensadores consideram de real mudança o momento em que vivemos. Outra pergunta semelhante é: será que este momento não é uma fuga espiritualista, um discurso vazio, uma versão religiosa da dinâmica do avestruz?


  Essas prevenções têm certa razão. Com mais frequência do que gostaríamos, os cristãos têm transformado as virtudes teológicas em um pretexto para nos acomodarmos em uma imagem pobre de transcendência, sem entender a dura tarefa de construir o mundo em que vivemos e onde está nossa salvação. É que a fé, a esperança e a caridade formam, por definição, atitudes fundamentais que levam a um salto, um êxtase do homem até Deus. Na verdade, elas nos transcendem. Elas nos transcendem e nos fazem transcender. E em sua referência a Deus apresentam uma pureza, um resplendor da verdade que pode nos reavivar. Esse deslumbramento do contemplado pode nos fazer esquecer que essas mesmas virtudes se apoiam em um embasamento de realidades humanas, porque é humano o indivíduo que assim encontra seu caminho até o divino. Reavivados, podemos nos distrair sem plano nem orientação e bater a cabeça, tendo de reconhecer nossa realidade terrena.


  É quando voltamos ao caminho sem tirar os pés da terra para não perder o rumo até o céu que a esperança revela seu verdadeiro sentido, porque, se o objetivo é Deus, esse objetivo está relacionado com o caminho do homem até Ele. E, assim, essa virtude nos acompanha por todo o caminho, desde o início até o túmulo e a glória, passando pelo encontro jubiloso na oração, que tudo faz brilhar, até o abraço definitivo na ternura que nos toma.


  Queremos pensar, então, sobre a esperança, mas não sobre uma esperança “leve”, sem vida, separada do drama da existência humana. Questionaremos a esperança com base nos problemas mais profundos que nos cercam e que formam nossa luta do dia a dia, em nossa tarefa educativa, em nossa convivência e em nosso interior. Pediremos a Deus que nos ajude a reconhecer com lucidez os desafios que surgem quando enfrentamos a responsabilidade pela educação das gerações mais jovens, a viver com mais intensidade todas as dimensões de nossa existência. Desejamos pedir a Ele que dê sentido e força a nossos compromissos e empreendimentos, sobretudo aqueles que enfrentamos com mais dificuldade, que levamos como uma cruz.


  E o que mais, além da esperança, sustenta o empenho de todo educador? Que sentido haveria em consagrar as próprias forças a algo cujos resultados não são vistos imediatamente, se todos esses esforços não estivessem atados pelo fio invisível, mas muito sólido, da esperança? Oferecer conhecimentos, propor valores, despertar possibilidades e compartilhar a própria fé são tarefas que só podem ter um motivo: a confiança de que essas sementes se desenvolvam e produzam um fruto no momento certo e à sua maneira. Educar é apostar e contribuir para o presente e para o futuro. E o futuro é regido pela esperança.
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